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DIVULGAÇÃO

Defesa quer prisão domiciliar 
para Jair Bolsonaro 

Bolsonaro foi condenado a 27 anos e três meses de prisão em regime fechado 

A defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsona-
ro (PL) pediu ao STF 
(Supremo Tribunal 

Federal) na sexta-feira (21) 
que a prisão em regime 
fechado, pena que está 
próxima de ser executada, 
seja substituída pela prisão 
domiciliar humanitária.

De acordo com os advo-
gados, recolher Bolsona-
ro em uma penitenciária 
pode representar “risco à 
sua vida”, diante da pos-
sibilidade de “graves con-
sequências” no seu quadro 
de saúde. A solicitação será 
analisada pelo ministro 
Alexandre de Moraes.

Segundo a petição envia-
da ao relator, “a situação 
de saúde do peticionário 
[Bolsonaro] já se encontra 
profundamente debilita-
da”, com intercorrências 
médicas constantes e com-
plicações permanentes no 
seu quadro clínico.

“Um mal grave ou sú-
bito não é uma questão 
de ‘se’, mas de ‘quando’”, 
diz a defesa, destacando 
que as circunstâncias são 

Adovogados citam 
quadro clínico 
grave de saúde 
do ex-presidente 
do Brasil 

men durante um evento 
de campanha em Juiz de  
Fora (MG).

As patologias listadas 
pela defesa incluem reflu-
xo gastroesofágico, hiper-

tensão, doença ateroscle-
rótica do coração, apneia 
do solo, câncer de pele e 
congestão pulmonar, além 
de risco infeccioso elevado 
e limitações funcionais.

A defesa cita o prece-
dente do ex-presidente 
Fernando Collor, que teve 
a prisão domiciliar humani-
tária autorizada por Moraes 
mesmo após a condenação 

“absolutamente incom-
patíveis com o ambiente 
prisional comum”, diante 
da falta de “infraestrutura 
adequada” para atender o 
ex-presidente.

Os advogados sinalizam 
que ainda vão recorrer da 
sentença por meio dos re-
cursos cabíveis, mas que 
desde já querem marcar 
posição em favor da prisão 
domiciliar - “única medida 
apta a preservar a dignida-
de humana, a saúde e a pró-
pria vida do condenado”.

Eles citaram um relató-
rio em que a Defensoria 
Pública do DF (Distrito Fe-
deral) constata “a situa-
ção precária” do Complexo 
Penitenciário da Papuda, 
especialmente da área 
destinada a presos com 
mais de 60 anos, como é 
o caso de Bolsonaro, que  
tem 70.

Segundo os relatórios 
médicos anexados ao pro-
cesso, a maioria dos pro-
blemas de saúde do ex-
-presidente decorre do 
atentado sofrido por ele 
em 2018, quando levou 
uma facada no abdô-

ao regime fechado, devi-
do a problemas de saúde. 
O caso é “análogo” ao de 
Bolsonaro, argumentam os 
advogados.

“Eventual determinação 
para que o peticionário 
[Bolsonaro] cumpra sua 
pena em penitenciária co-
locará em risco sua saúde, 
prejudicando a atenção e 
o tratamento médico que 
hoje já são necessários”, 
diz o texto.

Bolsonaro foi condenado 
a 27 anos e três meses de 
prisão, em regime inicial 
fechado, por liderar uma 
organização criminosa que 
buscava dar um golpe de 
Estado no país. A decisão foi 
da Primeira Turma do STF, 
que já rejeitou o primeiro 
recurso contra a sentença.

A defesa de Bolsonaro 
tem até segunda-feira para 
apresentar uma nova con-
testação. Nos bastidores do 
STF, a expectativa é de que 
Moraes negue o recurso 
em decisão individual, por 
entender que são protela-
tórios. A segunda rejeição 
abre caminho para o início 
da pena.
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A Comissão de Saúde aprovou, nesta terça-feira, o Projeto de Lei 2.594/2024, de autoria do deputado Marx Beltrão 
(PP/AL), com relatoria do deputado federal Amom Mandel (Cidadania-AM), que altera a Lei nº 12.764/2012 – a chama-
da “Lei Berenice Piana”. O PL tem como objetivo garantir diagnóstico precoce do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e ampliar o apoio às famílias no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). O parecer de Amom foi pela aprovação, com 
substitutivo. O texto aprovado determina que o SUS passe a disponibilizar, em todo o país, um instrumento padronizado 
de triagem populacional para detecção de sinais de risco de autismo, em formato impresso e eletrônico.  Esse questionário 
deverá ser validado em língua portuguesa, simples de aplicar por pais ou responsáveis, e trazer orientações claras sobre o 
que fazer em caso de resultado positivo ou dúvidas, além de destacar os benefícios da estimulação precoce. O formulário 
poderá ser distribuído avulso ou incorporado à carteira de vacinação das crianças, e, na versão online, deverá apresentar 
imediatamente o resultado e as instruções para a família. Pelo projeto, crianças que chegarem à unidade básica de saúde 
com triagem positiva terão prioridade no agendamento para avaliação com equipe multiprofissional. A assistência seguirá 
protocolos clínicos, diretrizes terapêuticas e linhas de cuidado definidas pela autoridade sanitária, garantindo um caminho 
mais estruturado.

Para um líder evangélico de 25 anos, que foi preso, na quarta-feira 
(19), suspeito de estuprar uma adolescente de 13 anos durante um 
acampamento no município de Coari, no interior do Amazonas. Conforme 
o delegado José Barradas, da Delegacia Interativa de Polícia (DIP) de 
Coari, o crime ocorreu no mês de outubro, quando a vítima participava 
de um acampamento da igreja evangélica onde o indivíduo era um dos 
líderes e lecionava para adolescentes. O autor se aproveitou do momento 
que a adoelscente estava sozinha no local e praticou o crime. A vítima 
foi encaminhada ao hospital de Coari, onde foi verificada a prática do 
estupro de vulnerável. O homem responderá por estupro de vulnerável 
e ficará à disposição da Justiça. Investigações apontam que o suspeito 
observava a adolescente desde que ela tinha 10 anos.

 LUCAS SILVA/AMAZONASTUR

DIVULGAÇÃO/PC-AM

DIVULGAÇÃO/CÂMARA FEDERAL

Aplausos

Vaias

zaga Viana Filho, acompanhado do 
general de Divisão Marcos Américo 
Vieira Pessôa e do general de Bri-
gada Renato Farias Bazi, para um 
encontro institucional na sede da 
Secretaria Municipal de Limpeza 
Urbana (Semulsp). 

Colar do Mérito 
A presidente do Tribunal de Con-

tas do Amazonas (TCE-AM), con-
selheira Yara Amazônia Lins, e o 
corregedor da Corte de Contas, 
conselheiro Josué Cláudio Neto, 
entregaram, em Brasília, o Colar 
do Mérito de Contas ao ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 

Flávio Dino. O Colar do Mérito de 
Contas é a mais alta honraria do 
TCE-AM e foi concedida ao ministro 
por indicação do conselheiro Josué 
Cláudio Neto. 

Críticas 
O presidente da Câmara dos De-

putados, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), voltou a criticar o governo 
Lula por “falsas narrativas” em re-
lação à aprovação do marco legal 
de combate ao crime organizado 
(PL 5582/25). segundo ele, não se 
pode desinformar a população, que 
é alvo diariamente do crime, com 
inverdades. 

Ampliação
Após a 30ª Conferência da ONU 

sobre Mudança do Clima (COP30), 
deputados esperam ampliar o apoio 
a projetos de lei sobre mudanças 
climáticas em análise na Câmara. 
Temas ligados à justiça climática, à 
valorização dos povos tradicionais 
e à transição energética tendem a 
ganhar mais adesão, segundo os 
parlamentares que estão na con-
ferência, em Belém (PA). 

Prisão mantida
 A Justiça Federal em Brasília de-

cidiu manter a prisão do banqueiro 
Daniel Vorcaro, um dos sócios do 

O jornal que voce lê!

Para a chegada do primeiro cruzeiro da temporada de 2025 no Porto 
de Manaus, na segunda-feira (24), que deve movimentar a economia 
local. O navio MS Insígnia chega ao estado com 597 passageiros e 390 
tripulantes, totalizando 987 pessoas a bordo. A embarcação fará a 
primeira parada na comunidade Boca da Valéria, em Parintins, antes 
de seguir para a capital, dando início da programação que irá até abril 
de 2026. Para esta temporada são esperados seis navios, que devem 
trazer 4.043 passageiros e 2.353 tripulantes. No total, 6.396 visitantes 
passarão pela comunidade Boca da Valéria, por Parintins e por Manaus 
ao longo da programação. A chegada dos navios fortalece o turismo.
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Corpo a corpo
O senador Omar Aziz, pré-

-candidato ao Governo do 
Amazonas, iniciou o corpo a 
corpo nas ruas e tem visitado 
feiras da capital para conver-
sar diretamente com o elei-
torado. A estratégia reforça 
a presença do parlamentar 
em espaços populares e busca 
aproximá-lo ainda mais da po-
pulação. Omar segue lideran-
do as pesquisas de intenção 
de voto.

Decretos
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva assinou 28 decretos 
para regularização de territó-
rios quilombolas localizados 
em 14 estados. O ato de assina-
tura foi realizado no Palácio da 
Alvorada, em Brasília, e marca 
o Dia da Consciência Negra, ce-
lebrado na quinta-feira (20). 
Os decretos declaram que são 
de interesse social os imóveis 
rurais localizados em territó-
rios quilombolas. 

Projeto no Senado
O senador Eduardo Bra-

ga afirmou que o Brasil não 
pode abrir brechas para o cri-
me organizado nem permitir 
que a lavagem de dinheiro 
se disfarce de atividade le-
gal. Segundo ele, a proposta 
aprovada no Congresso fe-
cha mais uma porta usada 
por facções para movimentar 
patrimônio ilegal, garantindo 
que bens móveis e imóveis 
utilizados de forma irregular 
não tenham facilidades na  
regularização.

Encontro
O prefeito de Manaus, David 

Almeida, recebeu o coman-
dante Militar da Amazônia, 
general de Exército Luiz Gon-

Banco Master. A decisão foi 
proferida pela desembarga-
dora Solange Salgado da Silva, 
do Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 1ª Região. O banqueiro 
e outros sócios do banco foram 
alvo da Operação Complian-
ce Zero, deflagrada pela PF 
para investigar a concessão 
de créditos falsos pelo Banco 
Master.

 Entrega 
O prefeito David Almeida 

anunciou a entrega das pri-
meiras unidades do conjunto 
do ‘Minha Casa, Minha Vida’ a 
partir do dia 14 de dezembro 
deste ano. Com apenas 10 me-
ses de execução, o empreen-
dimento já se consolida como 
um dos projetos de habitação 
de maior velocidade de cons-
trução dos últimos anos em 
Manaus. 

Emendas parlamentares
O município de Itacoatiara 

recebeu mais de R$ 1,7 milhão 
em emendas parlamentares 
do deputado estadual João 
Luiz (Republicanos) ao longo 
de seu mandato. Os investi-
mentos destinados à “Cidade 
da Pedra Pintada” contem-
plam as áreas de educação, 
saúde, setor primário e cul-
tura.  O parlamentar também 
destinou recursos para ações 
voltadas à ciência e tecnologia 
no município. 

Mutirões de cirurgias
O vice-governador do Ama-

zonas, Tadeu de Souza rea-
lizou agenda institucional na 
calha do Alto Solimões. Tadeu 
encerrou mais um mutirão de 
cirurgias oftalmológicas, vi-
sitou a estrutura pública de 
saúde e se reuniu com lide-
ranças locais para discutir as 
prioridades da região.



Vigilância digital
Editorial

A rápida expansão da inteligência artificial 
trouxe avanços importantes, mas também abriu 
caminho para um nível de vigilância que ultra-
passa limites antes inimagináveis. Hoje, cada 
movimento digital — uma busca, uma foto, uma 
conversa — pode ser rastreado, armazenado e 
analisado por sistemas capazes de prever com-
portamentos e montar perfis completos sem 
que o cidadão perceba. A privacidade, antes vista 
como um direito básico, tornou-se um recurso 
cada vez mais frágil e disputado. 

Governos e empresas ampliam o uso de tec-
nologias de monitoramento com a justificativa 
de segurança, eficiência ou conveniência. No 
entanto, a linha entre proteção e abuso é tênue. 
Sem regras claras, a IA pode transformar espaços 
públicos e plataformas digitais em ambientes de 
controle permanente, onde decisões automa-
tizadas são tomadas sem transparência e sem 
possibilidade de contestação. O risco é permitir 
que o indivíduo seja observado o tempo todo, 
enquanto quem observa permanece invisível. 

Defender a privacidade não significa rejeitar 
tecnologia, mas exigir limites sólidos e fiscaliza-
ção real. O país precisa de leis que acompanhem 
a velocidade da inovação e impeçam que dados 
pessoais se tornem instrumentos de manipu-
lação ou discriminação. A sociedade também 
precisa participar desse debate, antes que a nor-
malização do monitoramento torne irreversível a 
perda da liberdade. Em um mundo cada vez mais 
conectado, proteger a privacidade é proteger a 
própria democracia.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Vai chegar no Lula, certeza!”

Foi fácil demais, INSS estava pronto para 
ser saqueado, afirma o relator da CPMI

Regras frouxas
“Não houve engenharia tão com-

plexa”, aponta Gaspar, que atribuiu 
a roubalheira ao afrouxamento de 
regras para criar as tais “associa-
ções”.

Padrinho tem
Gaspar disse que o dinheiro “esta-

va fácil”, mas não tem dúvida: houve 
apadrinhamento político para pos-
sibilitar o esquema bilionário.

Assim fica difícil
O relator listou desafios graúdos 

da CPMI: “habeas corpus exagera-
dos no STF, interesses partidários 
e proteção da classe política” pre-
judicam.

Não atrapalhar ajuda
Alfredo Gaspar diz que a CPMI tem 

ainda muito a fazer, e os ministros 
do STF poderiam evitar iniciativas 
que dificultam esse trabalho.

CPI do Crime Organizado prioriza 
rolê na COP-30

Instalada há dez dias, a CPI 
do Crime Organizado tem tudo 
para dar em nada. O colegiado, 
dominado por governistas no 
Senado, nem mesmo conseguiu 
fazer reunião inaugural. Parte 
dos membros se mandou para o 
bem-bom da COP-30, bem dis-
tante de Brasília. O comando da 
CPI, como o presidente Fabiano 
Contarato (PT-ES), e até o relator 
Alessandro Vieira (MDB-SE), que 
pediu a CPI, estão na comitiva de 
Davi Alcolumbre (União-AP) em 
Belém. A próxima reunião e só 
na terça (18). E olhe lá.

Números não mentem
A baixa quantidade de reque-

rimentos já mostra o igualmen-
te baixo interesse na CPI gover-
nista. Até agora, não chegaram  
a 90 pedidos.

Contraste
A CPMI do INSS, que viabilizou a 

prisão de Alessandro Stefanutto, 
nomeado por Lula, bateu 500 pe-
didos em menos de 24h.

Sexo dos anjos
Até agora, a CPI se concentrou em 

convidar burocratas, parte nunca 
pisou em áreas dominadas por fac-
ções, para falar no ar-condicionado.

Cadê Weverton?
Após Paulo Pimenta (PT-RS) con-

tar lorota sobre “não blindar” político 
suspeito na CPMI do INSS, onde o 
governo não faz outra coisa, Kim 
Kataguiri (União-SP) pediu imedia-
tamente seu apoio para convocar o 
senador Weverton Rocha (PDT-MA), 
vice-líder de Lula, o primeiro citado.

Sanciona, Lula
Para o relator da CPMI do INSS, Al-

fredo Gaspar, o projeto que impede 
o “desconto associativo” automático 
aprovado na Câmara e no Senado é 
a única solução para acabar com a 
roubalheira. Falta só Lula sancionar.

Sol quadrado
Eric Douglas Martins Fidelis es-

tava na CPMI depondo quando foi 
informado que seu pai, André Fidelis, 
ex-diretor de Benefícios do INSS, foi 
preso pela Polícia Federal por ordem 
do ministro André Mendonça.

Filme repetido
O senador Sérgio Moro (União-PR) 

fez questão de registrar que três dos 
presos nesta quinta-feira (13), foram 
nomeados por Lula: “a história se 
repete”. Todos afastados dos cargos 
por decisão da Justiça, não de Lula.

Lula estático
Estagnado nas pesquisas de in-

tenção de voto, “Lula é uma está-
tua política que o povo não quer 
mais cultuar”, segundo concluiu o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), que 
defende candidatura única de opo-
sição.

Pedra cantada
Daqueles julgamentos que nem 

precisavam ter, Eduardo Tagliaferro 
está na imensa lista de réus já conde-
nados. O ex-assessor de Alexandre 
de Moraes vai responder por “vazar 
informações”, na verdade, gravíssi-
mas denúncias que deveriam ser 

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS), após avançar a investigação do roubo no INSS

investigadas. Mas não o serão.

Agora ficou sério
O presidente da CPMI do INSS, 

senador Carlos Viana (Pode-MG), 
anunciou que as investigações da 
roubalheira aos aposentados che-
garam ao primeiro escalão do es-
quema: “formado por políticos”.

Culpados no espelho
A ONU, dona da marca COP, en-

viou carta para “cobrar” as falhas 
na segurança e infraestrutura do 
evento do governo do Brasil, que 
disse ter “atendido todas as solici-
tações”. Cara de pau dupla. Há dois 
anos Belém foi definida como sede 
e as limitações não são novidade 
para ninguém.

Pergunta na jurisprudência
O ‘núcleo político’ do roubo aos 

aposentados atentou contra a de-
mocracia?

Poder sem Pudor
De olho cargo
O jornalista mineiro Olavo Drum-

mond, que foi deputado estadual, 
Procurador da República, ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
secretário de Juscelino Kubitschek, 
entre outras atividades na vida, en-
cerrou a carreira política em 1997 
como prefeito de Araxá, terra natal. 
Era tucano e o vice era do PT. Um 
dia pegou uma gripe danada que o 
deixou de cama. Foi obrigado a tirar 
licença para se recuperar. Foi quan-
do a mulher do vice foi flagrada num 
mercadinho, conversando com uma 
amiga que quis saber como estava a 
saúde do prefeito. ⁠“Fiquei sabendo”, 
informaram depois ao gripado, “que 
o dr. Olavo teve uma piorazinha boa”.

Relator da CPMI que investiga o roubo a aposentados, Alfredo Gaspar (União-AL) se espantou com a facilidade com que a 
organização criminosa “saqueou” o INSS. “[Impressiona] a falta de qualificação das pessoas dessa estrutura criminosa, que cap-
turaram bilhões de reais”, disse o deputado ao podcast Diário do Poder, no YouTube. “A gente pensa que para ser bandido nessa 
magnitude precisa ser altamente inteligente, mas essas pessoas percorreram caminhos comuns”.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Outro Horizonte – COP30 
A Conferência das Nações 

Unidas Sobre Mudança Cli-
mática de 2025, COP30, acon-
tece nesses dias em Belém. 
Um grande esforço para su-
perar o negacionismo em re-
lação às mudanças climáticas 
e a busca de consensos no 
cuidado com o meio ambien-
te, a nossa Casa Comum.

A participação de muitas de-
legações, organizações da so-
ciedade civil, igrejas e religiões, 
demonstram o desejo de não 
nos perdermos no caminho 
da busca de uma conversão 
ecológica, para recordar uma 
das dimensões apontadas na 
Encíclica Laudato Sì, o cuidado 
da Casa Comum.

No encontro com o mundo 
universitário na Faculdade de 
Informática e Ciências Biôni-
cas da Universidade Católica 
Péter Pázmány”, em Buda-
peste em 2023, Papa Fran-
cisco abordou o horizonte de 
pensamento e vida. citando 
Romano Guardini: “Nestes 
dias, compreendi melhor do 
que nunca que há duas for-
mas de conhecimento (...), 
uma leva a mergulhar no 
objeto e seu contexto, de 
modo que o homem que de-
seja conhecer procura viver 
nele; a outra, pelo contrário, 
reúne as coisas, decompõe-
-nas, ordena-as em alíneas, 
adquire perícia e posse delas, 
domina-as» (Cartas do Lago 
de Como. A tecnologia e o 
homem). 

Guardini distinguia entre um 
conhecimento humilde e rela-
cional, que é como um reinado 
que se obtém por meio do ser-
viço; uma criação conforme à 
natureza, que não ultrapassa 
os limites estabelecidos, e a 
modalidade de saber que não 
observa, admira, mas analisa, 
já não se imerge no objeto, 
mas agarra-o, domina. 

No segundo modo do saber, 
“as energias e as substâncias 
são feitas a convergir para 
um único fim: a máquina”, 
desenvolvendo uma tecno-
logia da submissão dos seres 
vivos, mas também os que 
denominamos inanimados. O 

modo se torna regulador, e 
dominador da vida. Por isso, 
Guardini indicava um grande 
perigo: “O homem perde to-
dos os laços interiores que lhe 
conferem um sentido orgâni-
co da medida e das formas de 
expressão em harmonia com 
a natureza”, “enquanto no seu 
ser interior fica sem contor-
nos, sem medida, sem direção, 
ele estabelece arbitrariamen-
te os seus fins e constringe 
as forças da natureza, por ele 
dominadas, a realizá-los”. E 
deixava aos vindouros uma 
pergunta inquietante: “Num 
tal sistema, pode a vida per-
manecer vivível?”.

Vai ficando evidente, na 
afirmação dos negacionistas, 
que os laços interiores estão 
frágeis e mesmo rompidos. 
Não se vê mais beleza, a admi-
ração desaparece, o Cântico 
das Criaturas vai silenciando, 
pela terra rasteja a fumaça 
como em dias de chuva. A 
terra não suportará a violên-
cia que vem sofrendo. Esse 
horizonte de compreensão 
que se instalou, uma leitura 
da vida guiada pelo lucro, ou 
se quisermos de mercado, ou 
de cálculo, de número, destrói, 
não consegue cuidar da Casa 
Comum. Nesse horizonte da 
dominação, se obriga a criação 
a ser útil, levando a natureza a 
servir o homem, na destruição. 
A Casa está necessitada de 
uma nova economia, pois a 
que temos mata; não vê be-
leza, não suporta poesia, não 
consegue seguir os ritmos da 
proximidade, da fraternidade 
universal, da cordialidade. Só 
novas relações com o todo 
abrirá uma possibilidade de 
uma vida digna e salutar para 
todos.

A mudança climática, pede 
uma vida harmônica e digna, 
justa e cordial para todos, exi-
ge uma mudança de horizon-
te, de leitura, de compreensão 
e vida, na relação com todos os 
seres criados. Entrar na dinâ-
mica da Conversão Ecológica.
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Assembleia 
Legislativa do 

Amazonas tem 
demonstrado 

maturidade 
institucional, 
com diálogo 

permanente com 
diversos setores 

do Estado 

Deputado Estadual

Com a palavra

to, propus emendas à Lei nº 
7.402/2025, que altera a Lei 
nº5.604/2021, e que define 
regras para o serviço de trans-
porte hidroviário intermuni-
cipal de passageiros e cargas 
aqui no Amazonas. A nova 
legislação, já sancionada pelo 
governador Wilson Lima, veio 
para melhorar a qualidade dos 
serviços de transporte fluvial 
no Amazonas e é resultado de 
uma ampla discussão, em Au-
diências Públicas propostas 
por mim, com representantes 
do segmento do transporte 
fluvial, tanto de cargas como 
de passageiros.  

ET - Como 1º vice-presidente 
da Aleam, como o senhor ava-
lia a trajetória da Casa até o 
momento? 

AA - Como 1º vice-presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa do Amazonas, avalio 
que a trajetória da Casa, sob 
o comando do deputado Ro-
berto Cidade na presidência, 
tem sido marcada por avanços 
significativos e por um com-

Adjuto Afonso

Formado em Administra-
ção de Empresas pela 
Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam), 

Adjuto Afonso exerce o sexto 
mandato de sua carreira po-
lítica, sendo eleito deputado 
estadual nos anos de 1998, 
2006, 2010, 2014, 2018 e 2022. 
Tem como bandeira de luta o 
desenvolvimento econômico 
a partir do empreendedoris-
mo e do cooperativismo, e 
acredita em um novo modelo 
econômico para o interior, que 
incentive o crescimento de 
acordo com as potencialida-
des de cada região, especial-
mente, o setor primário. Tam-
bém defende a Zona Franca de 
Manaus e a extensão do Polo 
para dentro do estado. 

Adjuto Afonso encabeça 
movimentos pela construção 
e reforma de portos, aero-
portos, abertura de novas 
hidrovias, e que sejam es-
tabelecidos critérios para a 
privatização do rio Madeira, 
conforme projeta o governo 
federal, assim como também 
luta pela regulamentação da 
navegação, pois as estradas do 
Amazonas são os rios. 

Confira a entrevista:
EM TEMPO - Entre os pro-

jetos de lei de sua autoria, 
quais já estão em vigor e têm 
gerado impacto direto na vida 
da população? 

ADJUTO AFONSO - No de-
correr desses seis mandatos, 
fui autor de uma Lei pensada 
no contexto da pandemia da 
Covid-19, mas que até hoje 
beneficia a população do Es-
tado, principalmente aos nos-
sos irmãos do interior. A Lei 
nº 5.405, de 2021, possibilita 
que farmácias e drogarias do 
Amazonas ofereçam assistên-
cia farmacêutica por meio do 
teletrabalho ou atendimento 
farmacêuti co remoto aos seus 
pacientes. Vale destacar que 
a iniciativa não prevê a subs 
tuição da presença física do 
farmacêutico, mas permite 
que farmácias e drogarias re-
alizem serviços de telessaúde, 
justamente sob a orientação 
de um profissional farmacêu-
tico. Temos uma insuficiência 
de farmacêu cos em diversos 
municípios amazonenses e 
essa lei ajuda a equacionar 
esse problema, garantindo e 
ampliando a assistência em 
localidades desprovidas desse 
profissional. 

ET - Dessas propostas, qual 
o senhor considera de maior 
destaque até o momento?

AA - O papel do deputado 
não é apenas a elaboração das 
Leis. Cabe aos parlamentares, 
também, fazer indicações ao 
Executivo para serem anali-
sadas e que retornem à Casa 
Legislativa em forma de Pro-
jeto de Lei para serem discu 
dos, votados e aprovados na  
Assembleia. Nesse contex-

promisso cada vez maior com 
a modernização, a transpa-
rência e a proximidade com a 
população. Temos trabalhado 
de forma integrada entre a 
Mesa Diretora e os demais 
parlamentares para aprimorar 
os processos legislativos, for-
talecer a fiscalização das polí-
ticas públicas e garantir que as 
demandas da sociedade ama-
zonense sejam atendidas com 
responsabilidade e eficiência. 
A Aleam tem demonstrado 
maturidade ins tucional, man-
tendo um diálogo permanente 
com os diversos setores do 
Estado e buscando soluções 
que contribuam para o desen-
volvimento econômico, social 
e ambiental do Amazonas. 

ET - Como secretário geral, 
qual o principal papel da União 
de Parlamentares Sul Ameri-
canos e do Mercosul (UPM)? 

AA - O principal papel da 
União de Parlamentares Sul 
Americanos e do Mercosul 
(UPM) é atuar como um espa-
ço de articulação e cooperação 

entre os parlamentos esta-
duais dos países integrantes 
do Mercosul, fortalecendo a 
integração regional e apro-
ximando nossas legislações, 
políticas públicas e agendas 
estratégicas. No caso espe-
cífico do Bloco Brasileiro da 
UPM, nossa missão é co-
ordenar a participação dos 
deputados estaduais brasi-
leiros em temas relacionados 
ao Mercosul, promovendo o 
diálogo com os demais blocos 
nacionais e com entidades 
congêneres. 

ET - Entre as suas bandei-
ras estão o empreendedoris-
mo e o coopera vismo. Como 
o senhor tem trabalhado para 
priorizar essas áreas? 

AA - Como presidente de 
duas Frentes Parlamentares, 
a de apoio ao empreendedo-
rismo e ao cooperativismo, 
atuamos em parceria com as 
entidades desses segmentos, 
seja OCB, seja o Sebrae, Afe-
am, entre outros, oferecen-
do atendimentos, prestando 
orientações e até interme-
diando negociações para in-
serir cada vez mais empreen-
dedores no mercado. Nossa 
Frente Parlamentar de Apoio 
ao Empreendedorismo opera 
em parceria com o Sebrae-

-AM, realiza atendimentos a 
empreendedores dentro de 
uma Assembleia Legislativa do 
país. Tanto o empreendedoris-
mo quanto o cooperativismo 
têm um enorme potencial para 
impactar positivamente a área 
industrial, especialmente ao 
fortalecer cadeias produtivas 
locais e ampliar a oferta de 
matéria-prima com qualidade, 
regularidade e valor agregado. 

ET - Há projetos voltados es-
pecificamente para pequenos, 
médios e grandes empresá-
rios? Quais seriam?

AA - Como apoiador do em-
preendedorismo e do coope-
rativismo, nossas ações são, 
principalmente, voltadas para 
os pequenos e médios em-
presários. O que não impede, 
porém, de que os grandes 
empresários aqui do estado, 
em especial do Polo Industrial 
também sejam impactados pe-
las ações do nosso mandato. 
Um exemplo: quando a gente 
garante que os produtores de 
borracha do interior tenham 
acesso a crédito para produzir 
mais látex, com mais eficiência 
e mais qualidade, isso beneficia 
diretamente o setor de Duas 
Rodas, o setor Plástico do PIM, 
que passam a ter acesso mais 
rápidos aos nossos bioinsumos 
que também são indispensá-
veis, já que estamos falando 
que uma cadeia produtiva. O 
mesmo vale para a castanha, 
o mesmo vale paro o açaí, e 
tantos outros insumos.  

ET - Estamos em um ano 
pré-eleitoral. Como o senhor 
define sua atuação nesse pe-
ríodo? 

AA - Mesmo estando em um 
ano pré-eleitoral, não vamos 

diminuir o ritmo de trabalho. 
Minhas pautas continuam 
tendo por base o compromisso 
com o trabalho parlamentar e 
o respeito às instituições. Meu 
foco continua sendo a defesa 
dos interesses da população, 
o acompanhamento das po-
líticas públicas e a busca de 
soluções para os desafios do 
nosso Estado. Entendo que a 
melhor forma de atuar nesse 
e em qualquer outro período 
é mantendo responsabilida-
de, transparência e coerência 
com aquilo que venho defen-
dendo ao longo de meus man-
datos. Continuo trabalhando 
para entregar resultados con-
cretos, fortalecer ações que 
melhoram a vida das pessoas 
e construindo políticas dura-
douras, sem misturar o papel 
institucional com o processo 
eleitoral. Acredito que o eleitor 
reconhece quem trabalha de 
forma séria e continua, inde-
pendentemente do calendá-
rio políco. 

ET - Quais são suas proje-
ções para 2026? 

AA - Para 2026, minhas pro-
jeções estão centradas no for-
talecimento do trabalho que 
já venho desenvolvendo e na 
continuidade de uma agenda 
responsável voltada ao de-
senvolvimento do nosso Es-
tado. Acredito que o próximo 
ciclo será decisivo para avan-
çarmos em pautas estrutu-
rantes, como o planejamento 
territorial, a sustentabilidade 
econômica do Amazonas, o 
fortalecimento do setor pri-
mário e a garantia de polí-
ticas públicas que atendam, 
de fato, às necessidades da 
população. Minha expectativa 
é seguir contribuindo de forma 
séria e consistente, ampliando 
o diálogo com os municípios, 
com as instituições e com a 
sociedade civil, para que pos-
samos construir soluções du-
radouras e preparar o Estado 
para os desafios dos próximos 
anos. 
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   Mara Magalhães

O Amazonas enfrenta 
um dos mais longos 
períodos de ausência 
feminina na repre-

sentação federal. Desde as 
eleições de 2018, nenhuma 
mulher amazonense conse-
guiu conquistar uma das oito 
cadeiras destinadas ao esta-
do na Câmara dos Deputados, 
acumulando 7 anos sem pre-
sença feminina no Congresso.

O cenário contrasta com mo-
mentos relevantes da história 
política do Amazonas, quando 
nomes de destaque nacional 
ocuparam mandatos tanto na 
Câmara quanto no Senado. 
Ainda assim, especialistas afir-
mam que a sub-representação 
feminina permanece como 
uma marca estrutural do sis-
tema político brasileiro.

Desde a redemocratização, 
apenas seis mulheres alcan-
çaram o cargo de deputa-
da federal pelo Amazonas. 
A primeira delas foi Eunice 
Michiles, eleita em 1986, que 
participou da Assembleia 

Constituinte e marcou a his-
tória como a primeira mulher 
a ocupar uma cadeira no Se-
nado, após assumir como su-
plente do senador João Bosco, 
já falecido. No mesmo período, 
Beth Azize também chegou ao 
Congresso; eleita em 1986 e 
reeleita em 1990, destacou-se 
na Constituinte e em debates 
relevantes da transição de-
mocrática.

Na sequência, Alzira Ewer-
ton foi eleita em 1994 para 
a 50ª Legislatura, exercendo 
mandato entre 1995 e 1999. 
Já Vanessa Grazziotin teve 
três mandatos consecutivos 
na Câmara, de 1999 a 2011, até 
conquistar uma vaga no Sena-
do. Em 2022, tentou retornar à 
Câmara, mas não obteve êxito. 
Rebeca Garcia também figu-
rou entre as representantes 
femininas do estado, tendo 
sido eleita em 2006 e reeleita 
em 2010; seu último mandato 
se encerrou em 2015, após 
disputar a Vice-Governadoria 
em 2014, sem sucesso.

A última mulher amazo-
nense a ocupar uma cadeira 
na Câmara dos Deputados 
foi Conceição Sampaio, eleita 
em 2014 e em exercício entre 
2015 e 2019. Desde então, o 
Amazonas não voltou a eleger 
uma deputada federal.

Nas eleições de 2022, nomes 
como o da delegada Débora 
Mafra tentaram romper o ci-
clo, mas novamente o estado 
não elegeu nenhuma mulher.

Cenário 
contrasta com 
momentos 
relevantes da 
história política 
do Amazonas

REPRODUÇÃO

Amazonas sem mulheres na 
Câmara Federal há 7 anos

Especialistas afirmam que a sub-representação feminina 
permanece como uma marca estrutural do sistema político

Decretos para regularizar 
territórios quilombolas

ESTADOS

RICARDO STUCKERT

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou 28 
decretos para regularização 
de territórios quilombolas 
localizados em 14 estados. 
O ato de assinatura foi reali-
zado no Palácio da Alvorada, 
em Brasília, e marcou o Dia 
da Consciência Negra, cele-
brado na quinta-feira (20).

Os decretos declaram que 
são de interesse social os 
imóveis rurais localizados 
em territórios quilombolas. 

A medida vai permitir 
desapropriação das pro-
priedades pelo Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
pagamento de indenizações 
aos proprietários. Após es-
sas etapas, os quilombolas 
vão receber a titulação de 

posse definitiva das áreas.
Em uma publicação nas 

redes sociais, o presidente 
disse que o país está am-
pliando as políticas públicas 
que chegam aos territórios 
e às comunidades quilom-
bolas. 

“O Brasil reafirma que a 
igualdade racial é memória, 
reparação e um projeto de 
futuro. Essa data, marca-
da pela luta de Zumbi dos 
Palmares e pela resistência 
do povo negro, lembra que 
democracia forte se cons-
trói com direitos garantidos 
e oportunidades reais para 
todas e todos”, escreveu. 

A ministra Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, disse 
que os decretos vão be-
neficiar 5,2 mil famílias e 

31 comunidades. Segundo a 
ministra, Lula já assinou 60 
decretos no atual mandato.

“Esses decretos são o pas-
so anterior à titulação. Hoje, 
a gente tem um recorde de 
decretos assinados. O últi-
mo número que nós tínha-
mos, de 50, foi no mandato 
da presidenta Dilma. E hoje, 
o presidente Lula se torna 
o presidente que mais as-
sinou decretos na história 
do país”, afirmou a ministra.

Os decretos serão aplica-
dos em propriedades rurais 
de 14 estados: Bahia (6); Ce-
ará (3); Sergipe (3); Goiás (2); 
Rio Grande do Sul (2); Mara-
nhão (1); Paraíba (1); Rio de 
Janeiro (1); Santa Catarina (1); 
São Paulo (1); Mato Grosso 
do Sul (1) e Alagoas (1).

Documentos foram assinados pelo presidente Lula e regularizam territórios em 14 estados do Brasil

Avaliação do cenário
O cientista político Helso 

Ribeiro contextualizou o his-
tórico de baixa representati-
vidade feminina no Amazonas 
e afirma que, embora o estado 
já tenha contado com figuras 
de grande relevância, o qua-
dro atual é de retrocesso.

“O Amazonas sempre teve 
maior presença masculina, 
tanto no Congresso Nacional 
quanto na Câmara Municipal 
e na Assembleia Legislativa. 
Porém, é importante lembrar 
que já tivemos nomes de peso 
em Brasília. A primeira sena-
dora do Brasil foi a Eunice 
Michiles, que assumiu após 
a morte do titular. Tivemos 
também Beth Azize, de gran-
de atuação na Constituinte, e 
Vanessa Grazziotin, com tra-
jetória sólida tanto na Câmara 
quanto no Senado.”

O especialista destaca que, 
apesar de o número de mu-
lheres ter sido sempre peque-
no, a qualidade de sua atua-
ção foi significativa. “Eu não 
falo nem em quantidade, mas 
em qualidade. Essas mulhe-
res tiveram posições marcan-
tes, enfrentaram a ditadura, 
contribuíram para a Consti-
tuição de 1988 e represen-
taram o Amazonas com pre-
paro técnico e político”, frisa.  
“Se analisarmos todos os paí-
ses do Canadá ao Chile, o Bra-
sil tem o menor percentual de 
mulheres nos parlamentos. 
Isso é grave”, conclui.
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Amazonas mobiliza municípios contra avanço das arboviroses
ALERTA 

DIVULGAÇÃO 

Com chegada do período crítico, Amazonas reforça combate ao Aedes aegypti

ações de educação em saúde 
e mobilização social, por meio 
de mídias locais, redes sociais 
e articulação com escolas, 
universidades e associações 

comunitárias, reforçando a 
importância da eliminação 
de criadouros.

A intensificação da vaci-
nação contra a dengue para 

adolescentes de 10 a 14 anos, 
estratégia definida pelo Mi-
nistério da Saúde, que já está 
disponível nos 44 municípios 
com casos da doença.

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas – 
Dra. Rosemary Costa Pinto 
(FVS-RCP) divulga, na sexta-
-feira (21), a Nota Técnica nº 
037/2025, que orienta os 62 
municípios do estado sobre a 
intensificação das ações epi-
demiológicas, laboratoriais e 
de controle do Aedes aegypti 
durante o período sazonal das 
arboviroses — dengue, chi-
kungunya e zika.

Segundo a nota técnica, 
o período entre outubro e 
maio apresenta maior risco 
de transmissão no Amazo-
nas devido ao aumento das 
chuvas e à proliferação de 
criadouros do mosquito. Para 
reduzir casos graves e evitar 
surtos, a FVS-RCP reforça a 
necessidade de ações inte-
gradas entre vigilâncias mu-
nicipais, unidades de saúde e 
sociedade civil.

A diretora-presidente da 
FVS-RCP, Tatyana Amorim, 
destaca que o momento exige 
atenção e ação coordenada. 
“Estamos entrando no perío-
do mais crítico para as arbovi-

roses no estado, e o Amazonas 
age com antecedência. A nota 
técnica reforça orientações 
que vão desde a atenção 
clínica até o fortalecimento 
das atividades de campo e do 
diagnóstico laboratorial. É um 
esforço conjunto para prote-
ger vidas”, ressaltou.

O diretor da Vigilância Am-
biental da FVS-RCP, Elder Fi-
gueira, reforça que a intensifi-
cação das ações vetoriais nos 
municípios é essencial neste 
período. “É fundamental ace-
lerar a eliminação de água pa-
rada e focos do Aedes, além de 
fortalecer os levantamentos 
entomológicos e o monitora-
mento por ovitrampas. Esses 
instrumentos orientam o tra-
balho das equipes e ajudam 
a identificar rapidamente as 
áreas de maior risco. Atuamos 
de forma técnica e estratégi-
ca para interromper a cadeia 
de transmissão”, destacou o 
diretor.

 
Orientações aos municípios
A FVS-RCP recomenda que 

as gestões municipais ante-

cipem e fortaleçam a execu-
ção das ações de prevenção 
e controle das arboviroses, 
incluindo a implantação ou 
reativação do Comitê Inte-
rinstitucional de Vigilância e 
Controle das Arboviroses. A 
participação de representan-
tes das áreas de Educação e 
Limpeza Pública é essencial, 
uma vez que suas ativida-
des são estratégicas e im-
pactam diretamente na efi-
cácia das ações de vigilância  
e controle.

O órgão reforça, ainda, que 
as unidades de saúde am-
pliem a coleta e o envio de 
amostras biológicas ao La-
boratório Central de Saúde 
Pública (Lacen-AM), espe-
cialmente nos primeiros dias 
de sintomas, para o diagnós-
tico oportuno e encerramen-
to adequado dos casos. Para 
gestantes com suspeita de 
arboviroses, a confirmação 
laboratorial é prioritária de-
vido aos riscos específicos da 
gestação.

O documento orienta tam-
bém a intensificação das 

   Rosana Ramos 

O município amazonense 
de Tabatinga, na trípli-
ce fronteira entre Brasil, 
Peru e Colômbia, consoli-

dou-se como uma das principais 
portas de entrada da cocaína no 
país. Integrada à cidade colom-
biana de Letícia e sem barreiras 
efetivas de controle, a região ofe-
rece ao narcotráfico um corredor 
livre para a circulação de pes-
soas, insumos e carregamentos 
de droga.

O estudo Cartografia da Violên-
cia na Amazônia 2025, do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
destaca que o Amazonas é o esta-
do que mais concentra fluxos de 
entrada de cocaína provenientes 
do Peru e da Colômbia. A região do 
Alto Solimões funciona como cor-
redor natural que integra plan-
tações colombianas nas bacias 
dos rios Içá e Japurá e centros 
produtores peruanos como Ca-

ballococha e Bellavista, que ficam 
praticamente na margem oposta 
do Rio Javari.

Para a especialista em Segu-
rança Pública Goreth Rubim, a 
geografia favorece a atuação 
criminosa.

“Os rios são as ‘estradas’ do 
Amazonas, e são o principal 
meio de deslocamento entre os 
municípios. Eles acabam sendo 
também a rota mais utilizada 
pelo tráfico, que se aproveita da 
ausência de fiscalização”, afirma.

A droga que chega ao estado 
segue, geralmente, pela Rota do 
Solimões até Manaus, de onde é 
distribuída para outros estados. 
“Quando as substâncias entor-
pecentes chegam a Manaus, se-
guem para o Pará ou Tocantins, e 
depois são transportadas por via 
terrestre para São Paulo e Rio de 
Janeiro, até alcançarem países 
da América Latina e da Europa”, 
explica Rubim.

Entre os carregamentos inter-
ceptados, a Polícia Civil do Ama-
zonas apreendeu recentemente 
uma carga de cocaína negra, ver-
são quimicamente alterada para 
enganar cães farejadores e testes 
preliminares. Em outubro, foram 
encontrados 34 quilos da droga, 
avaliados em US$ 100 mil por 
quilo, além de 16 kg de cocaína 

Estado é rota 
de entrada de 
cocaína do Peru 
e da Colômbia 

DIVULGAÇÃO

Tabatinga consolidou-se como uma das 
portas de entrada da cocaína no país 

Justiça e Segurança Pública, o 
melhor desempenho do Norte 
e o sexto maior do país.

Conforme os dados das ope-
rações, grande parte das apre-
ensões foi realizada no interior 
do estado. A estratégia inclui 
não apenas o fortalecimento de 
bases fluviais Arpão, Tiradentes 
e Paulo Pinto Nery, que atuam 
nos principais rios usados pelo 
tráfico, mas também o reforço do 
equipamento das equipes.

Os policiais têm atuado com 
armas de alto calibre e lanchas 
blindadas, o que aumenta a capa-
cidade de enfrentamento e ga-
rante mais segurança nas ações 
realizadas em regiões de difícil 
acesso e em rotas próximas à 
área de fronteira.

“Nosso estado é gigante e úni-
co, e é difícil o Brasil compreen-
der o que é o Amazonas e sua 
complexidade. Aqui, nossas es-
tradas são rios e o crime tenta se 
aproveitar dessas características. 
Por isso, temos investido forte-
mente em tecnologia, logística 
e em equipes preparadas para 
atuar em qualquer terreno. Esses 
resultados mostram que, quan-
do o Estado se faz presente, o 
crime perde espaço”, destacou o 
secretário de Segurança Pública, 
coronel Vinícius Almeida.

Tráfico de drogas 
explora rios do Amazonas

tradicional, em uma mansão na 
Zona Ieste de Manaus. A carga 
veio do Peru e seria enviada para 
a Austrália.

Dinâmica do tráfico
Para compreender a dinâmica 

do narcotráfico no Amazonas, é 
essencial observar como as fac-
ções exploram a própria geografia 
do estado para ampliar seus do-
mínios. Segundo o estudo citado, 
25 municípios, cerca de 40% do 
total, registram presença de gru-
pos criminosos, afetando direta-
mente a rotina de comunidades 
ribeirinhas e cidades isoladas.

O Comando Vermelho (CV) 
exerce hegemonia nas rotas flu-
viais, especialmente no eixo do 
rio Solimões, onde atua em ar-

ticulação direta com produtores 
peruanos e cartéis colombianos. 
Essa integração permite contro-
le quase total do transporte de 
cocaína pelo principal corredor 
hidrográfico da região.

O Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) tem adotado outra 
estratégia, com o uso intensifica-
do de rotas aéreas clandestinas, 
aproveitando pistas de pouso 
improvisadas em garimpos ile-
gais e unidades de conservação 
espalhadas pela floresta. Embora 
tenha perdido espaço na capital, 
incluindo seu último território 
em Manaus, na Comunidade de 
Valparaíso, a facção mantém pre-
sença relevante em Coari.

Para os moradores das mar-
gens dos rios e de municípios 

isolados, o efeito dessa disputa é 
direto. Segundo Goreth Rubim, o 
avanço do crime ocorre especial-
mente onde o Estado não chega.

“Onde o Estado não se faz pre-
sente, o crime organizado ganha 
espaço para expandir suas ativi-
dades. Não adianta criar apenas 
políticas de segurança se não 
houver educação de qualidade 
e oportunidades de emprego”, 
pontuou.

Operações e apreensões
Mesmo diante do avanço das 

facções, o Amazonas vive um dos 
períodos mais expressivos de en-
frentamento ao tráfico. De janeiro 
a outubro, mais de 38,1 toneladas 
de drogas foram apreendidas, se-
gundo dados do Ministério da 
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Felipe Massa busca 
indenização bilionária

JUSTIÇA ESPORTIVA DIVULGAÇÃO/CBF 

A disputa judicial de Felipe 
Massa pelo reconhecimento 
dos danos no campeonato da 
F1 de 2008 continua se des-
dobrando. Nesta quinta-fei-
ra (20), a justiça inglesa deu 
seu veredito e, curiosamente, 
os dois lados comemoraram. 
O juiz recusou o pedido da FIA 
e da FOM para arquivar o caso 
sumariamente, mas restrin-
giu drasticamente a forma 
como o piloto brasileiro pode 
prosseguir com a acusação. 
Mas o que Felipe Massa pode 
realmente receber com esse 
processo? A resposta prática 
é uma indenização bilionária.

Massa pede o valor de £64 
milhões (cerca de R$ 403 
milhões) a título de ressar-
cimento por cláusulas de 
contratos que acabaram não 
sendo executadas por con-
ta do ocorrido em Singapura 
2008.

Por exemplo, a diferença 
salarial e nos bônus de de-
sempenho entre um Cam-

peão Mundial e um Vice-
-Campeão na época. Lewis 
Hamilton faturou entre US$ 
10 milhões e US$ 20 milhões 
em bônus de performance 
imediato pago pela McLaren, 
sua equipe na época. Massa 
teria recebido entre US$ 5 
milhões e US$ 10 milhões 
da Ferrari.

A perda de patrocínio tam-
bém pesa na balança. O sta-
tus de campeão abre portas 
para patrocínios pessoais 
mais lucrativos, palestras e 
valorização de marca por um 
longo período de tempo.

Baseado nessa conta e so-
mando tudo que acredita ter 
direito, a compensação total 
pedida por Massa poderia va-
riar entre US$ 150 milhões e 
US$ 200 milhões (entre R$ 
800 milhões e R$ 1,1 bilhão 
na cotação atual).

Singapura em 2008
O GP de Singapura de 

2008 foi marcado por um 

dos maiores escândalos do 
esporte. Felipe Massa lidera-
va a prova, quando, na volta 
14, Nelson Piquet Jr. colidiu 
propositalmente com seu 
carro em um ponto estra-
tégico da pista, forçando a 
entrada do Safety Car. O obje-
tivo dessa manobra era favo-
recer Fernando Alonso que 
era companheiro de time de 
Nelsinho. Os rivais de Massa 
já tinham ido aos boxes, mas 
estavam com uma distân-
cia grande para o brasileiro. 
Com a entrada do safety car, 
todos os carros se juntaram 
e, quando Massa precisou ir 
aos boxes, foi ultrapassado 
por muitos. Hamilton acabou 
em segundo na corrida e o 
brasileiro não pontuou.

Ao fim da temporada, Lewis 
Hamilton foi o campeão da 
Fórmula 1 por apenas um 
ponto sobre Massa. Ou seja, 
os pontos perdidos em Sin-
gapura fizeram total diferen-
ça para o brasileiro.

Brasileiro está com processo 
bilionário contra a Fórmula 1

Ambas as 
equipes buscam 
a reabilitação 
no Campeonato 
Brasileiro 

DIVULGAÇÃO

Em baixa, Bahia e Vasco da 
Gama se enfrentam neste 
domingo (23), às 15h (de 
Manaus), pela 35ª rodada 

do Brasileirão Série A 2025. Sem 
vencer há três partidas, o Es-
quadrão de Aço sofreu um revés 
diante do Fortaleza no embate 
passado. Atualmente, a equipe de 
Rogério Ceni está na 7ª colocação 
com 53 pontos. Já o Gigante da 
Colina vem de quatro derrotas 
consecutivas e caiu para a 13ª 
posição, se mantendo com 42 
pontos.

O confronto entre as equipes 
será disputado na Arena Fonte 
Nova, casa do Esquadrão de Aço. 
O moderno estádio de Salvador 
tem capacidade para mais de 48 
mil espectadores. 

Este será o 66º encontro en-
tre as equipes em competições 
oficiais e o Esquadrão de Aço 
tem vantagem no confronto. O 
retrospecto geral contabiliza 26 
triunfos do Bahia contra 19 do 
Vasco e 20 empates. Na última 
partida, válida pela atual edição 
do Brasileirão, o Gigante da Colina 
venceu por 3 a 1.

Derrotas preocupam 
O Vasco da Gama enfrenta 

um momento crítico no Cam-
peonato Brasileiro, acumulando 
quatro derrotas consecutivas. 
Após uma fase promissora em 
outubro, onde conquistou quatro 
vitórias seguidas, a equipe agora 
se encontra no fundo da tabela, 
sendo a que apresenta o pior 
desempenho nas últimas quatro 
rodadas da Série A. O revés mais 

Rayan é a 
promessa de 
gols do Vasco 
contra o Bahia 

recente ocorreu na quarta-feira, 
19 de novembro, quando perdeu 
por 2 a 0 para o Grêmio.

Essa sequência negativa resul-
tou em um saldo de gols alar-
mante: -9, com apenas um gol 
marcado e dez sofridos. O time, 
que havia se destacado até a 30ª 
rodada, agora despencou para 
a sétima colocação do returno. 
O desempenho atual contrasta 
fortemente com a fase anterior, 
quando o Vasco somou 23 pontos 
em 11 jogos.

Suspensão e Desafios Futuros
A situação se agrava com a 

suspensão do jogador Coutinho, 
que vinha em um período de 
recuperação de rendimento. Sua 
ausência no próximo jogo contra 
o Bahia, marcado para domingo, 
23 de novembro, às 16h, pode ser 
um fator decisivo. O Vasco, que 
precisa urgentemente de uma 

vitória para retomar a confiança, 
enfrenta um desafio importante 
na Arena Fonte Nova.

Fernando Diniz, técnico da 
equipe, está sob pressão para 
encontrar soluções que rever-
tam a má fase. A oscilação no 
desempenho do time pode com-
prometer os objetivos do clube 
na temporada, e a expectativa 
é alta para o próximo confronto. 
Uma vitória pode ser o ponto de 
virada que o Vasco tanto precisa.

O Vasco deve entrar em campo 
com Léo Jardim; Paulo Henrique, 
Carlos Cuesta, Robert Renan e 
Lucas Piton (Puma); Cauan Bar-
ros, Tchê Tchê (Hugo Moura) e 
Matheus França; Andrés Gómez, 
Nuno Moreira e Rayan.

Bahia quer reabilitação 
O Bahia deixou o G-5 da tabela 

de classificação do Campeonato 
Brasileiro com a derrota em plena 

Arena Fonte Nova na noite des-
ta quinta-feira (20). O Tricolor 
perdeu para o Fortaleza por 
3 a 2, em jogo válido pela 34ª 
rodada. Apesar do resultado 
negativo, o meia Everton Ri-
beiro mantém confiança que 
o time na briga por vaga direta 
para a fase de grupos da Li-
bertadores de 2026.

“É um momento de deci-
são. Acredito que ainda está em 
nossas mãos fazendo os nossos 
resultados e as outras equipes 
também podem tropeçar. Temos 
que manter o foco na gente, no 
nosso melhor para voltarmos a 
vencer e sonhar com a classifi-
cação direta”, disse em entrevista 
na zona mista.

Provável escalação do Bahia é 
Ronaldo; Gilberto, David Duarte, 
Ramos Mingo e Luciano Juba; 
Caio Alexandre, Jean Lucas e 
Everton Ribeiro (Erick); Ademir, 

Erick Pulga e Willian José.
Estacionado nos 53 pontos, o 

Tricolor baiano despencou para 
o sétimo lugar ficando atrás do 
Fluminense, que agora é o sexto 
com 54, e do Botafogo, que as-
sumiu a quinta posição com 55.

Bahia e Vasco fazem 
duelo tenso na 35ª rodada
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Setor segue entre os que mais crescem no país e, por isso, precisa de profissionais preparadosA Associação Brasileira 
da Indústria do Plástico 
(Abiplast) aponta que o 
setor segue em expansão 

contínua no Brasil, especialmen-
te em polos produtivos como o 
de Manaus, onde a demanda 
por profissionais qualificados 
supera a oferta. Com o avanço 
tecnológico das linhas de pro-
dução, empresas e instituições 
têm intensificado iniciativas de 
formação para ampliar o acesso 
dos jovens à qualificação técnica.

De acordo com o consultor in-
dustrial Hilton Neto, a escolha 
pela indústria de transformação 
de plásticos reflete a importância 
estratégica do segmento no Polo 
Industrial de Manaus (PIM). “É 
um setor que cresce ano após 
ano e exige conhecimentos es-
pecíficos para manter padrões 
de qualidade e produtividade. 
Buscamos atuar onde o impacto 
é imediato: alta empregabilida-
de, grande demanda técnica e 
carência de mão de obra espe-
cializada”, explica o empresário.

Entre as competências mais 
requisitadas pelas empresas es-
tão interpretação de parâmetros 
de processo, compreensão de 
materiais poliméricos, leitura de 
POPs e aplicação de conceitos 

DIVULGAÇÃO

Aulas foram para iniciantes e 
para quem quer especialização

básicos de Lean Manufacturing. 
“Essas habilidades formam a 
base de profissionais que con-
seguem atuar com autonomia e 
já agregam valor nos primeiros 
meses de trabalho”, destaca o 
consultor.

A escassez de mão de obra, 
segundo o CEO da Inovameta, 
tem origem em três fatores: 
evolução tecnológica acelera-
da, formação inicial, que por 
muito tempo não acompanhou 
o ritmo das fábricas, e a exi-
gência crescente de precisão 
operacional. “Não falta vaga, 
falta preparo adequado. Essa é 
a lacuna que buscamos reduzir 
com iniciativas de alta aplica-
bilidade”.

Treinamentos  especializados
Os treinamentos da Inova-

meta foram estruturados para 
atender desde jovens inician-
tes até aqueles que buscam 
especialização. “Quem está co-
meçando aprender sobre pro-
cessos, segurança e qualidade. 
Quem já tem mais conhecimen-
to avança para ajustes opera-
cionais, leitura de defeitos e 
práticas próximas do que acon-
tece no chão de fábrica”, detalha 
Hilton.

IBGE tem mais de 200 
vagas no Amazonas

Parcelamento usado 
para quitar dívidas

SELEÇÃONEGOCIAÇÃO

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) abriu 269 vagas 
temporárias no Amazonas 
por meio do novo Processo 
Seletivo Simplificado (PSC).

As inscrições seguem até 
11 de dezembro e a prova 
está marcada para 22 de 
fevereiro de 2026.

O processo é organizado 
pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV). 

A taxa de inscrição custa 
R$ 38,50 e deve ser paga 
até 12 de dezembro.

Os interessados devem 
efetuar a inscrição pelo site 
da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV): https://portal.
fgv.br/.

Entre as oportunidades 
para o Amazonas estão 

Agente de Pesquisas e Ma-
peamento (APM): 237 vagas 
e salário de R$ 2.676,24; Su-
pervisor de Coleta e Quali-
dade (SCQ): 32 vagas e sa-
lário: R$ 3.379,00.

No Brasil inteiro, o IBGE 
oferece 9.580 vagas. Desse 
total, 8.480 para APM, 1.100 
para SCQ.

Todos têm carga horária 
de 40 horas semanais.

Benefícios
Os contratados pelo PSC 

terão direito a Auxílio-ali-
mentação de R$ 1.175,00, 
Auxílio-transporte, Auxílio-
-pré-escolar, férias propor-
cionais e 13º salário propor-
cional. 

O IBGE é um instituto pú-
blico da administração fede-

ral brasileira criado em 1934 
e instalado em 1936 com o 
nome de Instituto Nacional 
de Estatística; seu fundador 
e grande incentivador foi o 
estatístico Mário Augusto 
Teixeira de Freitas. A data 
oficial de criação do IBGE é 
29 de maio de 1936, quando 
foi regulamentado o Insti-
tuto Nacional de Estatística 
(INE), embora o Decreto n. 
24 609, que o institui, date 
de 6 de julho de 1934. 

Tem atribuições ligadas 
às geociências e estatísticas 
sociais, demográficas e eco-
nômicas, o que inclui realizar 
censos e organizar as infor-
mações obtidas para suprir 
órgãos das esferas governa-
mentais federal, estadual e 
municipal,.

O parcelamento se conso-
lidou como um dos principais 
instrumentos de organiza-
ção financeira do brasileiro. 
De acordo com pesquisa da 
Serasa, realizada em parce-
ria com o Instituto Opinion 
Box, 56% dos consumidores 
afirmam que utilizam o par-
celamento como estratégia 
para manter as contas em 
dia, enquanto 61% dizem 
que essa modalidade traz 
uma sensação de controle 
sobre o orçamento. Na re-
gião Norte, 68% das pessoas 
responderam que utilizam o 
parcelamento para manter 
as contas em dia e 70% têm a 
sensação de maior controle 
das finanças.

No Norte, 64,8% dos en-
trevistados afirmam que o 
parcelamento é o que per-
mite o acesso a produtos 

e serviços que não conse-
guiriam pagar à vista, o que 
reforça o papel dessa prática 
como um importante de-
mocratizador do consumo 
no país.

Entretando, o levanta-
mento ainda alerta: 8,7% 
dos entrevistados reconhe-
cem que se endividaram por 
desorganização financeira 
e, 3% afirmam que tiveram 
seus nomes negativados 
em razão do descontrole no 
parcelamento, apontando 
a importância de um uso 
consciente da modalidade.

“Parcelar no Brasil vai 
muito além de uma forma 
de pagamento. Por estar há 
tanto tempo enraizado na 
nossa cultura, já é parte da 
estratégia de organização fi-
nanceira de muitos brasilei-
ros”, explica Patricia Camillo, 

especialista da Serasa em 
educação financeira. “En-
tretanto, ter crédito para 
parcelar pode ser encarado 
como um aliado, desde que 
seja planejado e entendido 
como parte da renda, e não 
uma extensão dela.”

Segundo a pesquisa, 68% 
dos entrevistados conside-
ram o parcelamento uma 
alternativa viável para qui-
tar dívidas, e 70% também 
afirmam que proporciona a 
sensação de controle ao ne-
gociar os débitos em aberto 
— a percepção de que será 
possível colocar as contas 
em ordem.

Valor acessível das parce-
las é o principal motivo que 
o levaria a optar pelo parce-
lamento da dívida, apontado 
por 39,3% dos entrevistados 
no Norte. Vagas no Amazonas são para Agente de Pesquisas e Mapeamento e Supervisor de Coleta e Qualidade 

Na região Norte, 68% das pessoas responderam que usam o parcelamento para manter as contas em dia

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Aumenta demanda por 
mão de obra qualificada
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   Especial 
   Rebeca Vilhena 

Nas periferias de Manaus, 
onde enchentes, calor 
extremo e falta de infra-
estrutura já fazem parte 

da vida cotidiana, as decisões 
tomadas na COP30 têm impac-
tos diretos e urgentes. Realizada 
em novembro, em Belém (PA), 
a conferência colocou em pauta 
debates que atravessam pro-
fundamente esses territórios e 
evidenciou como justiça climá-
tica e justiça social são temas 
inseparáveis para quem vive às 
“margens” da cidade.

De acordo com a diretora de 
Sustentabilidade e Projetos 
Especiais do Ministério das Ci-
dades, Alice Carvalho, durante 
o programa Estúdio COP30, 
transmitido pelo Canal Gov da 
Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC), “a vulnerabilidade 
climática e a vulnerabilidade 
social andam juntas”. Ela des-
taca que mais de 80% dos mu-
nicípios brasileiros sofrem com 
os impactos das mudanças cli-
máticas, enquanto 26,5 milhões 
de pessoas vivem em condições 
inadequadas, tanto do ponto 
de vista da moradia quanto da 
infraestrutura urbana.

“É importante reconhecer 
que o desastre não é só natural, 
mas resultado de um processo 
social. Pessoas sem infraestru-
tura, mulheres, negros que mo-
ram nas periferias estão mais 
suscetíveis aos impactos das 
mudanças climáticas”, afirmou 
a diretora.

Lideranças das periferias na 
COP30

Foi nesse cenário de urgência 
que as periferias de Manaus se 
fizeram presentes nesses im-
portantes espaços de debate 
para se fazer ouvir. Kennedy 
Costa, Patrícia Patrocínio e 
Maurício Max representaram 
seus territórios e coletivos, 
mostrando que, mesmo em 
áreas periféricas, há organiza-
ção e soluções concretas para 
enfrentar os impactos das mu-
danças climáticas.

Casa Verde 
Cria do Jorge Teixeira, Kenne-

dy Costa atua como gestor cul-
tural do projeto Casa Verde, que 
atende crianças, adolescentes 
e mães adultas em busca de 
acesso à cidade, mobilidade e 
cidadania. O projeto, sustenta-
do por frentes como o Clube de 
Mães, o Cine Kambo e o Ciclo 
Favela, já acolheu mais de 200 
pessoas e se consolidou como 
ferramenta de organização 
popular por meio da arte, da 
educação e da cultura.

A partir das experiências 
territoriais e da ampliação de 
atuação promovida pelo Ciclo 
Favela, Kennedy incorporou ao 
seu trabalho o debate climático, 
organizando atividades como a 
COP dos Crias, realizada no âm-
bito do Ciclo Favela. Foi desse 
percurso que surgiu o convite 
para integrar a delegação do 

lizada, “a juventude que está 
na rua, que aprendeu na rua o 
que é ser gente, que também 
precisa e sabe falar, ocupar e 
chegar nesses espaços de igual 
para igual”. Reforçou que essa 
é a pauta central que mobiliza 
sua atuação.

Ela também apontou as 
oportunidades desejadas para 
o território após a COP30, es-
pecialmente o aumento de 
financiamento para coletivos 
que trabalham com educação 
climática em Manaus e que de-
senvolvem soluções a partir das 
próprias comunidades. Para ela, 
fortalecer essas iniciativas é 
fundamental.

“A mensagem que eu deixaria 
para outras pessoas das perife-
rias da Amazônia que também 
querem atuar nos seus terri-
tórios é que a gente continue 
olhando para eles, que a gente 
não perca o foco, que a gente 
pare de olhar para fora como 
um lugar que é parâmetro de 
sucesso. O nosso sucesso está 
no momento em que a gente 
olha para o nosso território e faz 
dele o motivo central da nossa 
atuação. E que a gente pense 
nele como um lugar de solução, 
de fortalecimento, de futuro, e 
pense também nas próximas 
pessoas que vão estar nele. En-
tão, essa é a mensagem que 
eu quero deixar para a galera 
que atua nos seus territórios”, 
finalizou.

MAURICIO MAX

Lideranças das periferias de 
Manaus ocupam a COP30

Patrícia Patrocínio fundadora do coletivo Perifa Amazônia

 Kennedy Costa, gestor cultural do projeto Casa Verde

PATRÍCIA PATROCÍNIO

PATRÍCIA PATROCÍNIO

KENNEDY COSTA

Perifa Amazônia trabalha com hip hop e educação climática

Perifa Connection na COP30.
“Estar na COP é simbólico e 

urgente, porque é um espaço 
que historicamente não foi feito 
para pessoas periféricas. Re-
presentar seu território nesse 
ambiente é poder falar de sane-
amento, de falta de infraestru-
tura, de transporte público, de 
violações de direitos e reafirmar 
que não há debate climático 
possível sem falar da fome, da 
educação e da segurança pú-
blica”, compartilhou Kennedy.

Ele enfatizou que, duran-
te suas atividades, debateu 
pautas como insegurança ali-
mentar, educação e segurança 
pública, porque, segundo ele, 
não é possível falar sobre mu-
danças climáticas sem falar da 
fome, que é o que as pessoas 
enfrentam no dia a dia.

“Eu pude compor algumas 
mesas de debate, painéis de 
discussões que falavam sobre 
justiça climática, então eu trou-
xe a pauta da justiça social, por-
que não dá para falar de clima 
e de meio ambiente sem dizer 
que as periferias vivem uma 
extremidade de acesso muito 
grande e que as violações de 
direitos ambientais e sociais são 
reais, existem, e são as perife-
rias que sofrem na ponta essa 
pauta, essa demanda”, explicou.

Beco do Macedo para o cen-
tro da COP

Ainda do Amazonas, outra 

Periferia Respira 
Maurício Max é jornalista e 

morador da comunidade do 
Cafundó, na Zona Sul de Ma-
naus. Ele desenvolve o projeto 
Periferia Respira, voltado para 
jornalismo comunitário e ações 
de impacto social, como even-
tos culturais, datas comemora-
tivas e o Cine Perifa, que garante 
acesso à cultura para crianças 
em situação de vulnerabilidade. 
Além disso, atua há mais de sete 
anos como coordenador de 
redação na Rádio BandNews 
Difusora, onde insere pautas 
territoriais, periféricas e am-
bientais no noticiário.

De acordo com o comunica-
dor, representar as periferias 
na COP30 é uma oportuni-
dade de ampliar o conheci-
mento e promover a troca de 
experiências entre pessoas 
de diferentes territórios. 

“Representar as periferias 
de Manaus nessas atividades 
relacionadas à COP30 é bus-
car trazer um conhecimento 
maior, um intercâmbio, uma 
forma de popularizar ainda 
mais os assuntos voltados a 
territórios e favelas aqui em 
Manaus”, afirma.

De acordo com ele, em-
poderar as comunidades 
acerca de assuntos como as 
mudanças climáticas, é uma 
forma de encontrar soluções 
e cobrar por políticas públi-
cas eficazes para a população 
da região.

Ele destacou que a prin-
cipal ação que percebeu 
relacionada a mudanças e 
oportunidades foi a discus-
são sobre casas integradas 
à natureza. “Isso é algo que 
a gente tem batido bastante 
na tecla quando falamos das 
periferias de Manaus: a falta 
de arborização e como as ca-
sas não são adaptadas para 
enfrentar possíveis alaga-
mentos, e de que forma isso 
poderia ser evitado.” Segun-
do ele, essa é uma mudança 
necessária, que precisa con-
templar não apenas áreas 
privilegiadas, mas também 
as periferias, representando 
uma oportunidade para sua 
comunidade e para outras 
igualmente.

Ele reforçou a importância 
de integrar a natureza ao 
território, sem simplesmente 
aceitar que áreas alagadas 
não tenham solução. 

“Não podemos obrigar as 
pessoas que construíram 
identidade, memórias, fa-
mílias e afeto naquele lu-
gar a saírem para um lote 
habitacional qualquer na 
cidade.” Para ele, é preciso 
criar ações que integrem a 
comunidade, a natureza e as 
pessoas à infraestrutura já 
existente. Ele complementa 
dizendo que nunca foi a favor 
de mudanças que retirem as 
pessoas de seus territórios 
“como se fossem bonecos, 
como se não tivessem afe-
to, memórias e identidade, 
jogando-as em outro lugar”.

importante ativista marcou 
presença e se fez ouvir. Patrí-
cia Patrocínio é parintinense e 
mora em Manaus há dez anos. 
Ela é fundadora do coletivo 
Perifa Amazônia, que trabalha 
com hip hop e educação climá-
tica, territorializando o discurso 
técnico e trazendo o tema cli-
mático para a linguagem e o 
cotidiano das periferias.

Para ela, estar na COP car-
regando o Beco do Macedo 
— uma periferia estigmati-
zada e invisibilizada, situada 
perto de bairros ricos, mas 
tratada apenas como lugar 
de extração, perigo e crimi-

nalização — é profundamente  
significativo.

“Nos são negados espaços 
de cultura, espaços de lazer, 
enfim, várias questões, mesmo 
estando em um lugar que é 
central na cidade. Então, para 
mim, significa muito estar aqui 
hoje carregando tanto o Beco 
do Macedo quanto o Palmares, 
que é o bairro em que eu nasci, 
onde passei a minha adoles-
cência, onde construí a minha 
identidade”, declarou Patrícia.

Ela ressaltou que a principal 
mensagem levada do território 
para espaços como a COP é a 
força da juventude margina-
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Festival Batalha da Hora 
celebra               e arte urbana

sad asd as dasdFeira de Artes Marciais amplia programação com foco geek
COSPLAYS

A Feira de Artes Marciais 
2025, que acontece neste 
fim de semana – 21 e 22 de 
novembro – no Centro de 
Convenções Vasco Vasques, 
em Manaus, estará trazen-
do uma programação ainda 
mais diversificada, focada 
no público geek.

O evento contará com 
uma área especial para ga-
mes clássicos de lutas, como 
Street Fighter e Mortal Kom-
bat, e cosplays temáticos de 
artes marciais, sem abrir mão 
do que faz da feira um dos 

maiores encontros de lutas 
da região Norte: seminários, 
demonstrações e um card 
explosivo de lutas ao vivo.

De acordo com o organizador, 
Antônio Neto Cerveira, o objeti-
vo é reunir, no mesmo espaço, 
atletas, famílias, gamers, fãs da 
cultura gamer e entusiastas de 
lutas, criando uma experiência 
inédita em Manaus.

Arena de jogos clássicos
A Feira de Artes Marciais 

2025 traz uma arena especial 
para fãs de jogos de luta. O es-

paço Fight Games reúne fli-
peramas clássicos com Mor-
tal Kombat e Street Fighter, 
além de quatro estações de 
PS5 com Mortal Kombat 1 
e Street Fighter V. O públi-
co poderá disputar partidas, 
treinar combos e participar 
das ativações. Há também 
Guitar Hero para momentos 
de diversão musical.

Cosplayers profissionais 
de Sub-Zero e Kitana circu-
larão pelo evento para fotos 
e interações.

O destaque final é a Evo-

lution Fight Night, no sábado 
(22), das 18h30 às 23h30, 
com 14 lutas de Jiu-Jítsu, 
Muay Thai, Boxe e MMA, 
além de entrevistas e apre-
sentações durante a tarde. 
Ingressos à venda em sho-
pingressos.com.

A feira irá reunir espor-
te, entretenimento gamer, 
cultura pop, networking e 
combates ao vivo — uma 
experiência para atletas, 
famílias, estudantes, cria-
dores de conteúdo, gamers 
e fãs de lutas. Feira de Artes Marciais 2025 reúne lutas 

ao vivo, arena gamer e cosplays

Nos dias 22 e 23 de no-
vembro, Manaus será 
palco da 15ª edição 
do Festival Batalha da 

Hora, no bairro Coroado, Zona 
Leste da cidade, um dos mais 
tradicionais eventos da cultura 
hip hop no Amazonas. A progra-
mação gratuita reúne artistas 
locais, nacionais e internacio-
nais em uma celebração das 
danças urbanas, da arte peri-
férica e da resistência cultural.

A realização do evento con-
ta com apoio do Governo do 
Amazonas, por meio do Con-
selho Estadual de Cultura e da 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa, além do Governo 
Federal, Casa Arte Nativos Crew, 
Portal Hip Hop AM e Conselho 
de Desenvolvimento Comuni-
tário do Coroado (CDCC), além 
de ser um projeto contempla-
do pela Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB).

Em 2025, o evento volta a 
ocupar as ruas e espaços comu-
nitários do Coroado com ativida-
des que valorizam a juventude, 
a criatividade das periferias e o 
intercâmbio entre gerações do 
hip hop.

A 15ª edição do Festival Ba-
talha da Hora será realizada na 
Casa Arte Nativos Crew e no 
Conselho de Desenvolvimento 
Comunitário do Coroado (CDCC), 
ambos no Coroado 3. O público 
terá acesso gratuito a compe-
tições, oficinas, exposições, in-

Divulgação 

‘Batalha da Hora’ 
anima Manaus com 
breaking, batalhas, 

oficinas e arte urban

Público terá acesso 
gatuito a competições, 
oficinas, exposições, 
intervenções artísticas e 
shows

tervenções artísticas e shows.
Criado em 2008, o evento 

nasceu com o propósito de 
impulsionar dançarinos e gru-
pos de breaking do Amazonas 
em competições no Brasil e no 
mundo. Atualmente, consolida-
do como referência nas danças 
urbanas, o festival fortalece os 
elementos do hip hop e promo-
ve formação artística e troca de 
experiências entre diferentes 
culturas.

Idealizado por Maykon An-
drade (B-Boy Mayking), educa-
dor e produtor cultural, o fes-
tival é organizado pela Nativos 
Crew Produções. Para Maykon 
Andrade, o evento já revelou 

talentos amazonenses e segue 
formando novas gerações: “É 
um festival tradicional que abre 
caminhos, fortalece trajetórias 
e mantém viva a cultura do hip 
hop no Amazonas”.

O festival também reunirá 
grandes nomes da cena ur-
bana mundial. Entre eles Allef, 
primeiro dançarino a se tornar 
embaixador global da Lacos-
te nas Américas; Bgirl Celes-
tia, referência internacional no 
breaking feminino; B-Boy Ariel, 
integrante da Nativos Crew e 
representante do Amazonas no 
cenário mundial.

A apresentação ficará por 
conta dos MCs Roxo, Anjokilla 

e Tomking, com discotecagem 
dos DJs Pammy e LF.

Mais do que um festival, a 
Batalha da Hora reafirma seu 
papel como espaço de valoriza-
ção das expressões periféricas, 
promovendo inclusão, forma-
ção artística e fortalecimento da 
cena cultural manauara.

Programação
22 de novembro – Casa Arte 

Nativos Crew
Endereço: Av. Beira Rio, nº 

48 – Coroado 3
10h – Exposição Fotográfica

14h – DJ Pammy + Open Mic
15h – Workshop e Vivência 

com Allef (DF)
16h – Workshop e Vivência 

com Bgirl Celestia (Colômbia)
16h30 – Filtro Toprock
16h30–17h – Filtro Footwork
17h–18h – Filtro All Style
18h30–19h – DJ Pammy + 

Cypher

23 de novembro – CDCC (Con-
selho de Desenvolvimento Co-
munitário do Coroado)

Endereço: Rua Ouro Preto, nº 
513 – Coroado 3

13h–14h – DJ Pammy
14h15–14h30 – Cia Artigo 5
14h30–14h45 – Ballet Cultu-

art – Espaço de Dança Mayara 
Andrade

14h45–15h – Batalha Show
15h–16h – Batalha de Bre-

aking 3 vs 3
16h–16h30 – Batalha Foo-

twork
16h30–17h – Batalha de To-

prock
17h–18h – Batalha de MC’s
18h–19h30 – DJ LF Grime 

Norte
19h30–20h – Resultado
20h–21h – Open Mic
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

O CESAR, em parceria com a LG 
Electronics, realizará na quinta-feira 
(27/11), a partir das 17h30, o evento 
exclusivo ‘Quando Inteligência Arti-
ficial e Pessoas Redefinem o Que é 
Eficiência: Como o Polo Industrial de 
Manaus está exportando inovação 
para o mundo’. O encontro aconte-
cerá no auditório principal do Centro 
de Bionegócios da Amazônia (CBA), 
localizado na Av. Gov. Danilo de Matos 
Areosa, nº 160 - Distrito Industrial I. As 
inscrições estão disponíveis pelo link 
(https://tinyurl.com/y962a92k)

A Universidade do Estado do Ama-
zonas (UEA) e a Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) firmaram 
uma parceria para a oferta do Dou-
torado Interinstitucional (Dinter) em 
Engenharia de Produção. As inscri-
ções podem ser feitas até domingo 
(23/11) e outras informações pelo link 
(https://tinyurl.com/4t234vhe).

O Banco da Amazônia está com dois 
editais de patrocínio para 2026 aber-
tos até sexta-feira (28/11). Os editais 
têm o objetivo de fomentar cultura, 
cidadania, empreendedorismo e de-
senvolvimento sustentável na região. 
Outras informações e inscrições estão 
disponíveis pelo link (https://tinyurl.
com/mpzbbbm9).

O empreendedorismo agrí-
cola no Amazonas ganha 
contornos ousados com a 
trajetória da Toca da Pitaya, 
empresa fundada por  Cléber 
Medeiros. O negócio, que co-
meçou de forma quase experi-
mental em 2014, hoje despon-
ta como referência regional 
na produção de pitaya, com 
ambições que ultrapassam  
fronteiras.

“Eu decidi plantar pitaya no 
ano de 2014. Como não havia 
mudas disponíveis, comprei 
duas frutas no supermer-
cado, extraí as sementes e 
delas nasceram as primeiras 
50 mudas na nossa chácara”, 
recorda Medeiros. O projeto 
que parecia apenas uma apos-
ta rapidamente escalou: hoje, 
a propriedade, com cerca de 
80 hectares, já abriga mais 
de 120 mil pés de pitaya, com 
produção estimada em 300 
toneladas por ano. Somados 
aos produtores parceiros, a 
produção manauara já atinge 
cerca de 200/300 toneladas, 

conforme o clima,  diz o em-
presário. 

A logística, no entanto, é um 
desafio constante. Embora a 
empresa já forneça para todos 
os grandes supermercados de 
Manaus, lanchonetes, quitan-
das e até para a merenda es-
colar municipal, a distribuição 
para outros estados esbarra 
nos custos de transporte e 
na dificuldade de escoamento. 
“Nós estávamos prontos para 
mandar amostras para a Flóri-
da, mas com o tarifaço, o clien-
te pediu para aguardarmos 
até a situação se normalizar”, 
explica o empresário.

A empresa também apos-
ta em inovação. Para 2026, a 
grande novidade será a  pitaya 
congelada em cubos, pronta 
para ser disponibilizada em 
supermercados durante todo 
o ano. “A fruta não amadurece 
depois de colhida, precisa ser 
tirada no ponto certo. Com a 
versão congelada, consegui-
mos oferecer ao consumidor a 
pitaya em sua forma mais doce 
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Empreendedorismo agrícola no Amazonas
revela novo ciclo de inovação no campo

INDT lidera projeto que leva conecti-
vidade e serviços essenciais às comu-
nidades do Amazonas 

O projeto ‘Amazônia Verde’, apresenta-
do durante a COP-30, reúne o Instituto 
de Desenvolvimento Tecnológico (INDT), 
Nokia, CPQD, Hispasat e Ozônio, com 
apoio da União Europeia e do Ministério 
das Relações Exteriores da Finlândia, 
para levar conectividade 4G, inclusão 
digital, energia renovável e serviços es-
senciais a comunidades ribeirinhas da 
Amazônia. A iniciativa propõe soluções 
específicas para desafios locais, como 
infraestrutura simplificada para regiões 
isoladas, uso de energia solar, rádios 

resistentes à alta umidade, tarifas so-
ciais, identidades digitais via número 
de celular e treinamento de moradores 
para manutenção dos sistemas. O pro-
jeto também prevê ações de educação, 
mercado digital, prevenção de incêndios 
florestais com tecnologia NEMO, e am-
pliação de serviços de telemedicina. Com 
isso, busca transformar conectividade, 
sustentabilidade, economia local e saú-
de, criando condições duradouras para o 
desenvolvimento dessas comunidades. 
O projeto inicia em seis comunidades do 
Amazonas, e, conforme cumprimento de 
metas e objetivos, poderá ser expandido 
para toda a Amazônia Legal! 

Riachuelo aposta em moda de territó-
rio e conecta Caatinga e Amazônia

A Riachuelo iniciou um movimento 
estratégico para aproximar seus pro-
jetos de moda e sustentabilidade dos 
biomas Caatinga e Amazônia, explorando 
a conexão cultural e ambiental entre 
essas regiões. A marca quer fortale-
cer narrativas que valorizem identidade 
brasileira, ancestralidade e preservação, 
ao mesmo tempo em que amplia seu 
posicionamento em agendas climáticas 
e sociais. A iniciativa se apoia em co-
laborações com comunidades artesãs, 
coletivos criativos e instituições liga-
das à pauta socioambiental, usando a 

moda como ferramenta de visibilidade  
e impacto.

Além do olhar social, a empresa 
aposta em experiências que integrem 
storytelling, inovação e responsabili-
dade ambiental, desde o uso de fibras 
regionais à valorização de técnicas tra-
dicionais, dialogando com redes criati-
vas que já atuam no Norte e Nordes-
te. Ao unir propósito e estratégia, a 
Riachuelo busca não só reforçar sua 
presença nessas agendas, mas tam-
bém disputar relevância num mercado 
que exige, cada vez mais, compromis-
sos reais com diversidade, território e  
sustentabilidade. 

e autêntica, em qualquer 
época do ano”, destaca Me-
deiros.

Além da fruta fresca e 
congelada, a Toca da Pitaya 
tem se envolvido em es-
tudos sobre o uso integral 
da planta. Pesquisas em 
parceria com instituições 
locais apontam que o galho 

da pitaya pode ser aprovei-
tado como ração animal, 
de forma semelhante à 
palma usada no Nordeste 
durante períodos de seca. 
“Nas últimas secas histó-
ricas em Manaus, dezenas 
de produtores buscaram o 
galho da nossa planta para 
alimentar gado, carneiros e 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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bodes”, relata. Mais do que 
isso, estudos acadêmicos 
também têm mostrado que 
a pitaya é uma planta intei-
ramente comestível: fruta, 
casca, flor e caule.

Com esse modelo agroin-
dustrial, Cléber vê Manaus 
como polo global da fruta. 
“Nós acreditamos que a pi-
taya pode ser vetor de trans-
formação. É uma fruta que 
pode gerar emprego, renda 
e até combater a fome em 
muitos lugares se for levada 
a sério”, afirma.

A empresa exemplifica 
como negócios agrícolas da 
Amazônia, mesmo nascidos 
de forma artesanal, podem 
ganhar escala e protagonis-
mo, unindo inovação, sus-
tentabilidade e visão em-
preendedora. Um negócio 
que, ao mesmo tempo em 
que abastece as gôndolas 
dos supermercados, projeta 
Manaus para o mundo como 
futura capital da pitaya, por 
que não?

asda

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Férias, sono e atenção: 
menos telas, mais vínculos 

Com o fim do ano letivo se 
aproximando, é fundamental 
acender um alerta: o tempo de 
tela costuma aumentar jus-
tamente quando as rotinas 
afrouxam. A tecnologia não é 
vilã; o risco nasce do excesso, 
dos horários inadequados e 
do uso sem mediação, que se 
associam a pior sono, atenção 
e regulação emocional. As di-
retrizes oficiais são claras: sem 
telas antes dos 2 anos; adiar 
o celular próprio até cerca de 
12 anos; e, na adolescência, 
uso sempre acompanhado 
por adultos e conforme a 
classificação indicativa (Bra-
sil, 2025; Organização Mundial 
da Saúde – OMS, 2019; OMS, 
2020; American Academy of 
Pediatrics, 2016).

O sono é o primeiro a so-
frer. Pesquisas científicas 
mostram que telas à noite 
se associam a menor duração 
e pior qualidade do sono, com 
mais sonolência e irritabilida-
de no dia seguinte. Encerrar o 
uso uma a duas horas antes 
de dormir é medida simples 
e eficaz (Carter et al., 2016; 
Gomes K et al., 2024).

Atenção e aprendizagem 
também são afetadas quando 
a exposição é alta e contínua. 
Estudos relacionam tempo de 
tela elevado a aumento de 
problemas de atenção ao lon-
go do tempo. Achado brasilei-

ro recente reforça que apenas 
trocar o turno escolar não re-
solve casos mais acentuados 
de desatenção. É preciso cui-
dar de múltiplos fatores, como 
sono, rotina, higiene das telas 
e apoio pedagógico (Swing et 
al., 2010; Porto et al., 2025).

Quantidade não é tudo. O 
efeito das telas varia confor-
me o conteúdo e o contexto. 
Rotinas com atividade física, 
leitura, convivência familiar e 
brincadeiras ao ar livre amor-
tecem os riscos associados 
ao tempo sedentário e favo-
recem o bem-estar (Stiglic; 
Viner, 2019; WHO, 2020).

Lista prática de férias para 
pais e filhos

- Regras por idade: Sem te-
las antes dos 2 anos. Entre 2 e 
5 anos, tempo curto e sempre 
com um adulto por perto. Na 
adolescência, mediação ati-
va e respeito à classificação 
(Brasil, 2025; WHO, 2019; AAP, 
2016).

- Horário de desligar: Encer-
rar o uso de telas uma a duas 
horas antes de dormir. Evitar 
uso noturno no quarto.

- Zonas da casa sem tela: 
Quartos e mesa de refeições 
favorecem sono, vínculo e 
conversa.

- Dose e alternância: Para 
cada bloco de tela, equilibrar 
com atividades ao ar livre, 

jogos de tabuleiro, leitura e 
artes.

- Co-uso e conversa: Assis-
tir junto, perguntar, contex-
tualizar. A presença dos pais 
protege e fortalece o vínculo.

- Conteúdo adequado: 
Priorizar conteúdo educativo 
e criativo. Evitar conteúdos 
que gerem medo, agitação ou 
desinformação.

- Ajustes no aparelho: Desa-
tivar reprodução automática 
e reduzir notificações. Usar 
temporizadores de uso quan-
do necessário.

- Acordo familiar: Elaborar 
um combinado claro, com 
horários, locais permitidos 
e consequências proporcio-
nais. Rever semanalmente.

Quando buscar orientação? 
Se há conflitos diários por 
causa de telas, uso noturno 
persistente, perda de horas 
de sono, isolamento de ami-
gos ou queda importante no 
rendimento, é hora de pedir 
ajuda. Psicoeducação, ajuste 
de hábitos e, quando indicado, 
avaliação neuropsicológica ou 
psiquiátrica fazem diferença. 
A presença e a companhia 
dos responsáveis, atenção 
às necessidades da criança 
e fortalecimento do vínculo 
são, nas férias, prevenção e 
cuidado (Gomes K et al., 2024; 
WHO, 2020).



O ator amazonense Léo 
Bittencourt, Convidado 

Especial da Disney

A influenciadora 
Luana Benfica

André Brandão, da Caburaí 
Transportes com Joana Nasian e 
Waldielly Christina, do Quality Hotel

O casal Luciana e Sabá Reis, 
Secretário da Semulsp 

Os empresários Antonio 
Azevedo e Victor Hugo 

O Prefeito David Almeida 
com o Vice Renato Junior

A Primeira-Dama 
de Manaus, Izabelle 

Fontenelle Almeida e o 
David Benedito que já está 

querendo nascer

O diretor do Hospital Beneficente 
Portuguesa, Dr. Leopoldo Krichanã

Joana Nasian, André Brandão, Waldielly 
Christina e Glenilson Feijó, do Comfort Hotel
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Manaus, terça-feira, 14 de outubro de 2025Cultura13

Manaus, sexta-feira 8 de março de 2024Plateia 14

Êhhh Manaus
Por David Reis
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O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE

FOTOS: AGUILAR ABECASSIS

O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Zootopia 2
Na última terça-feira(18), aconteceu a Pré-Estreia Oficial do Filme Zootopia 

2, no UCI do Manauara Shopping. 
O evento, promovido pela Disney e Espaço Z, reuniu convidados, imprensa, 

influenciadores nacionais e locais, como o ator Danton Mello, que dubla o 
personagem Gary, a apresentadora, influencer e Cunhã-Poranga do Boi Ga-
rantido Isabelle Nogueira, o ator amazonense Léo Bittencourt, Klebio Damas e 
outros. Eles participaram de uma programação especial na cidade, como visita 
ao MUSA, Encontro das Águas, Teatro Amazonas e etc. 

O filme estreia nas salas de todo o Brasil, dia 27 de Novembro, sob forte 
expectativa do público. Que mais ‘Avant-première’ como estas venham para 
Manaus, que é a 5ª Cidade que mais frequenta salas de cinema no país.

A Bené é Nossa
Movimento liderado pelo secretário da Se-

mulsp Sabá Reis mobiliza voluntários, empre-
sários e autoridades em uma corrente de amor 
que revitaliza o prédio histórico de Manaus.

A fachada do Hospital Beneficente Portu-
guesa, que é centenária, foi completamente 
revitalizada. O jardim ganhou novas flores e 
um chafariz, os muros foram restaurados e os 
detalhes originais do prédio histórico, lavados 
cuidadosamente, voltaram a revelar a beleza e 
o brilho que estavam escondidos pelo tempo.

O prédio está sendo pintado nas cores ori-
ginais, conforme diretrizes do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), 
preservando a identidade do edifício. Está 
ficando realmente muito lindo!

Zootopia 2
Na última terça-feira(18), aconteceu a Pré-Estreia Oficial do Filme Zootopia 

2, no UCI do Manauara Shopping. 
O evento, promovido pela Disney e Espaço Z, reuniu convidados, imprensa, 

influenciadores nacionais e locais, como o ator Danton Mello, que dubla o 
personagem Gary, a apresentadora, influencer e Cunhã-Poranga do Boi Ga-
rantido Isabelle Nogueira, o ator amazonense Léo Bittencourt, Klebio Damas e 
outros. Eles participaram de uma programação especial na cidade, como visita 
ao MUSA, Encontro das Águas, Teatro Amazonas e etc. 

O filme estreia nas salas de todo o Brasil, dia 27 de Novembro, sob forte 
expectativa do público. Que mais ‘Avant-première’ como estas venham para 
Manaus, que é a 5ª Cidade que mais frequenta salas de cinema no país.

A Caburaí Transportes e a Rede Atlântica 
realizaram o Movie Day, no UCI do Manauara 
Shopping, para promover conexão com seus 
parceiros, clientes e amigos. Uma noite de muito 
networking, conversas, cinema, regada a pipoca 
e refrigerante. O filme Truque de Mestre - 3º Ato, 
foi o escolhido para o momento. Sensacional!

Movie Day 

Isabelle Nogueira, Convidada 
Especial da Disney  

O casal Marcela 
Bragança e 

Emmanuel Caxito
O influenciador 

Klébio Damas
Os influenciadores do 2 de 

Pais, Robert e Gustavo

O ator Danton Mello, dublador 
do Gary, a famosa cobra que 
movimenta a história 

O ator Danton Mello com os convidados da Disney, na Pré-Estreia de Zootopia 2


